
 

 

 

Quarta-feira, 2 de Janeiro de 2013 

Brasil põe de lado acordo para reconhecimento de engenheiros portugueses 

 

O reconhecimento profissional dos engenheiros civis portugueses no Brasil é um assunto 

recorrente e que tem sido muitas vezes lançado pelos responsáveis portugueses de forma 

imprudente. A provar isso surgem agora notícias de que a Confea pôs o assunto de lado e que 

inclusive tem evitado os contactos por parte da Ordem dos Engenheiros para esclarecer o 

assunto. Recorde-se que em Novembro de 2011 tinha sido assinado um protocolo entre a 

Ordem dos Engenheiros e a Confea, assim como em Agosto de 2012 universidades 

portuguesas e brasileiras chegaram a acordo num memorando visando maior facilidade no 

reconhecimento dos graus académicos. 

Carlos Matias Ramos, bastonário da Ordem dos Engenheiros, afirmou que "apresentaram-nos 

a preocupação de travar a entrada de engenheiros portugueses com argumentos sequer 

inteligíveis, como o de que podemos 'invadir o Brasil'. Imagine-se, com a dimensão que 

temos!". 

Após diversas dificuldades encontradas para chegar ao contacto com José Tadeu da Silva, 

presidente da Confea, Carlos Matias Ramos recorreu a terceiros para conseguir um encontro 

com este. "Não dizer 'não', nem 'sim', nem 'nim' não pode ser. O Brasil é muitos 'brasis' e há ali 

gente a aproveitar-se de uma situação de emergência", afirmou o bastonário da Ordem dos 

Engenheiros. 

Duas questões se podem levantar nesta altura devido a esta situação peculiar. A primeira é se 

a situação fosse ao contrário, o que faria a Ordem dos Engenheiros, protegeria o emprego dos 

engenheiros civis em Portugal, ou facilitaria a vida aos engenheiros civis estrangeiros que 

quisessem vir para Portugal trabalhar. 

A segunda questão é se esta diligência de o bastonário da Ordem dos Engenheiros se deslocar 

ao Brasil para tentar desencalhar a situação tem alguma coisa a ver com a proximidade das 



 

eleições para bastonário da Ordem dos Engenheiros, nas quais já se sabe que Carlos Matias 

Ramos se vai voltar a candidatar. 

 

http://www.engenhariaeconstrucao.com/2013/01/brasil-poe-de-lado-acordo-para.html 
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